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			Para Grasi...

			 

		

	
		
			PRÓLOGO

			O calor era insuportável, a areia queimava a sola de seus pés e o vento que soprava servia apenas para deixar o ar ainda mais abafado e difícil de ser respirado.

			Era doloroso caminhar, as pernas pareciam estar pegando fogo, a simples missão de manter­-se em pé já era, em si, árdua. A boca estava seca, seus olhos lacrimejavam por causa do vento forte. Ele olhava em todas as direções... Nada... Somente o deserto e a linha do horizonte correndo pela moldura daquele quadro de desespero. 

			O cenário era composto apenas por uma imensidão de dunas de areia, o céu de um azul que feria os olhos e o sol radiante o encarando. Sol esse que parecia estar sempre a pino, pois não se viam sombras. 

			Algumas rochas e pedaços de madeira podiam ser avistados pelo caminho. 

			O vento continuava a soprar impetuosamente, parecia determinado a não dar trégua. Junto com ele, uma voz fazia­-se ouvir. 

			Uma voz feminina suave, doce e aveludada... Porém, cruel em suas palavras:

			“Então tiveste a ousadia de enfrentar­-me, filho de Adão? Não sabes que as areias do destino são impiedosas com aqueles que as desafiam? Não lhe adiantará em nada olhar para os lados, daqui não há saída, ou arderás sob os impetuosos raios de sol que penetram a pele e aos poucos vão tirando a esperança até dos mais fortes, ou a noite gélida buscará no ímpeto do seu interior e lhe sugará toda a coragem e a vontade de continuar... Encara teu destino, filho de Adão, o deserto absorverá toda a tua essência e, quando chegar a hora, nada mais restará!”

			A noite que caíra sobre seus ombros trouxera junto uma imensidão de estrelas e o frio. Um frio intenso e congelante. Os dias que ardiam quase ao extremo do calor suportável de repente encontravam a noite, e temperaturas quase negativas faziam gelar até a alma.

			O dia nascia mais uma vez e, enquanto a lua desaparecia no horizonte, o sol levantava­-se. Mostrando todo o seu poder e sua crueldade para com aqueles que ousavam desafiá­-lo.

			A pele já apresentava sinais de queimadura, principalmente nas mãos. O rosto e o pescoço estavam protegidos pelo chapéu, e ele devia isso a ela, Isabela, por ter insistido que ele o usasse. As pernas não obedeciam mais à mente, arrastando­-se pelas areias escaldantes e rolando através das dunas. Ele seguia um caminho, sem ter certeza se o levava para a salvação ou para a morte. 

			Mas o que era aquilo ali na frente? 

			Palmeiras, um gramado? Um pequeno lago? Sim! Aquilo era um oásis! Ele estava salvo!

			Com as forças renovadas, num impulso pela sobrevivência, levantou­-se e correu desordenadamente aos tropeços em busca da salvação.

			Quando finalmente chegou ao oásis, tudo desapareceu como se um redemoinho de areia houvesse engolido o local em um só lance... 

			Uma miragem! Mais um truque do deserto sobre a sua mente. 

			 

			“Ainda insistes em me desafiar, reles mortal? Pois saibas que na minha infinidade jamais encontrarás a salvação, este será o teu túmulo, filho de Adão, e a areia fará questão de cobrir os teus restos mortais, ocultando toda e qualquer prova de que um dia tentaste medir forças comigo... Estás pronto para desistir... Ó filho de Adão?”

			 

			Ele praguejava contra aquela voz cruel. Já estava há um dia perdido naquela imensidão de areia, a sacola d’água estava acabando, mesmo ele tendo feito todos os esforços para racionar o máximo possível. Sabia que não iria aguentar... Cedo ou tarde sua energia seria consumida por aquela prisão sem paredes. 

			Mais uma noite gélida se aproximava, as estrelas mais brilhantes do que nunca, mais brilhantes do que em qualquer lugar de todo o mundo, tão belas, tão distantes. Os beduínos sabiam se localizar pelo deserto através das estrelas... Ele não. 

			Não conseguia decifrar naquele mapa astral qualquer saída que fosse para aquele pesadelo.

			Vozes... Vozes chamavam o seu nome... Acordou e podia avistá­-los. Não poderia ser mais uma brincadeira do deserto, ninguém possui tamanha maldade. Foi arrastando­-se em direção aos vultos e ao chegar percebeu que a maldade é uma qualidade que, quando se tem o poder e a intenção de fazer uso dela, se torna infinita.

			 Como se fossem feitos de pó, os vultos desapareceram...

			Uma risada sinistra era trazida pelo vento. Mais uma vez ele tinha sido enganado. Caiu de joelhos amaldiçoando aquele lugar com o que restava de suas forças e desmaiou sobre o chão fervescente.

			 

			∞

			 

			Sons de cascos de camelos e cavalos ecoaram perto daquele homem desfalecido. 

			Uma caravana de beduínos aproximava­-se. 

			– Alto! Calma! O que temos aqui? – Falou aquele que parecia ser o líder da caravana.

			Um de seus homens desceu do cavalo, aproximou­-se e procurou por sinais vitais colocando os dedos sobre a artéria carótida, na altura do pescoço. Fez sinal de positivo para o chefe e abriu um sorriso.

			– Está vivo... Parece apenas desmaiado, bem doente, desidratado com certeza, meu senhor.

			O líder da caravana olhou para o homem que jazia sob as areias escaldantes e depois varreu os olhos pelos arredores. Tinha uma expressão de dúvida dominando seu semblante.

			– O que fazemos com ele, senhor?

			Ele fez uma breve pausa, olhou para o horizonte e então falou:

			– Tragam­-no com cuidado, primeiro vamos deixar que se recupere... Depois vamos procurar saber o que faz um homem branco no meio do deserto As­-Sahrā al­-koubra antes que o Khamsin comece a soprar – o beduíno olhou para os céus e fez um sinal para que o restante da caravana o seguisse.

			– Yhalá! – Gritou e a caravana o seguiu.

			 

			∞

			 

			Aos poucos seus olhos foram se abrindo e sua visão ainda meio enevoada apenas detalhou algumas figuras que o olhavam. Pôde notar também que estava em um local fechado e que as supostas paredes que o enclausuravam pareciam enormes tendas de pano. 

			Um homem com vestes árabes e um turbante azul com uma pedra vermelha acima da cabeça oferecia o que parecia ser um cálice de água. Ele aceitou fazendo um sinal de agradecimento e bebeu o que veio a descobrir ser uma espécie de chá, pois estava quente.

			– Shúcran! – Agradeceu em árabe ao homem que lhe ofertava a bebida.

			– Britânico? – Perguntou o homem com um sotaque acen-tuado.

			– Não. Sou americano... Quanto tempo faz que estou desacordado? Onde exatamente eu estou?

			– Tenha paciência, meu amigo, uma pergunta de cada vez.

			– Desculpe... É que...

			O árabe fez sinal para que ele se calasse, porém, de uma maneira que não pareceu agressiva.

			– Estamos cuidando de você há um dia e meio, você estava em condições de saúde muito graves quando o encontramos. 

			– Mas quem são vocês?

			– Meu nome é Yuseff e sou o líder dessa caravana. Em resposta a sua segunda pergunta, você está em um de nossos refúgios contra as fortes rajadas de vento que por aqui é conhecido com Khamsin. Consegue ver aquelas montanhas ao fundo? Estamos bem no meio do vale, onde podemos conseguir água através deste poço – ele apontou para um buraco rodeado por pedras a poucos metros da cabana – e ao mesmo tempo nos proteger dos caprichos do deserto.

			O homem deu uma olhada ao redor e pôde ver o sol se pondo atrás de uma grande formação rochosa tal qual o beduíno havia referido, percebeu que estava mesmo em um vale e que o acampamento formava um círculo de barracas ao redor de um grande poço feito de pedra. Ele voltou a olhar para o líder da caravana.

			– E você, estrangeiro? Eu me apresentei, e é considerado falta de educação que você não diga quem é e por que está aqui nessa região tão hostil sem o mínimo de provisões para sua sobrevivência – ele simplesmente o encarou, sem demonstrar nenhum sinal de agressividade ou ofensa, ainda.

			– Mais uma vez peço­-lhe perdão. Tudo aconteceu tão rápido que ainda estou meio confuso. Me chamo Henry Clark e sou um mero historiador, especializado em mitologias e civilizações antigas. Estou aqui com um grupo de outros profissionais de diversas áreas para procurar por uma das cidades perdidas do Reino de Atlântida! 

			Fez­-se um silêncio sepulcral e então o árabe olhou para o professor de história antiga, Henry Clark, com a expressão pensativa, depois tomou a palavra novamente.

			– Isso não passa de mitos, não existem cidades atlantes perdidas no deserto egípcio! 

			Henry Clark procurou em um dos bolsos de sua jaqueta e quando encontrou o que buscava retirou dele uma pequena pedra – que tinha aproximadamente cinco centímetros de diâmetro, no máximo. Pegou­-a com as pontas dos dedos e a ergueu à vista do beduíno, que chegou a dar um salto para trás, tamanho foi o seu espanto.

			A pedra brilhava como fogo!

			 

		

	
		
			CAPÍTULO 1

			A lancha Atlas I, assim batizada pela equipe, pairava ancorada, ao embalo das ondas da costa espanhola do Atlântico Norte. Não havia uma nuvem no céu e as águas estavam calmas. Os raios de sol penetravam por entre a água e iluminavam o mar. 

			O cenário no Golfo de Cádiz encontrava­-se perfeito para uma expedição submarina.

			Tudo parecia tranquilo até que um mergulhador emergiu em polvorosa, havia encontrado algo. E algo muito importante, a julgar pelo seu entusiasmo ao gritar com aqueles que permaneceram a bordo da Atlas I. O mergulho programado para o final daquela manhã estava demarcado em quatrocentos metros afastados da costa. A equipe vinha passando um pente fino por toda aquela área já havia alguns dias, porém não se via muito entusiasmo nas feições entre os colegas. 

			As apostas de que os mergulhos exploratórios seriam em vão iam aumentando gradativamente dia após dia. 

			Assim que os objetos encontrados foram trazidos para a embarcação, a operação toda teve de ser interrompida bruscamente. Contra todas as estimativas, um dos pesquisadores realmente havia encontrado algo sem precedentes. 

			O clima de empolgação era imensurável. E a pressa era grande, já que eles necessitavam voltar à costa para que pudessem analisar com mais calma o achado que acabara de ser retirado do fundo do oceano.

			O grupo havia sido batizado por eles mesmos como “Los Toros”, e faziam parte da equipe três espanhóis, sendo um geólogo chamado Joaquin Aquino, uma especialista em simbologia antiga (principalmente no estudo dos hieróglifos egípcios), Elena Gonzalez, e um terceiro espanhol, Estevan Ortiz, oceanógrafo, mergulhador profissional e também responsável pela segurança e coordenação das expedições marítimas. 

			Em terra permanecia o italiano Pietro Mazzarini, professor de história antiga da Universidade de Roma e, junto a ele, dois ingleses, ambos especialistas em realizar análises de imagens feitas através da tecnologia de satélites. 

			Eram eles John Marthens e Peter Downley. 

			Downley havia sido, de certa forma, o idealizador de toda aquela expedição de busca, em se tratando daquele local em específico. 

			Tudo fora acertado após uma ou duas conversas com o professor Mazzarini e com o misterioso Sr. Stanley. Um americano que apresentara suas credenciais como representante da empresa Blackstar Corporation. 

			Os cientistas empolgaram­-se com a rapidez com que o tal Sr. Stanley havia aceitado bancar todo aquele empreendimento. Foi motivo de comemoração também o fato de ele ter deixado à plena responsabilidade deles a escolha da equipe que estaria à frente da expedição.

			Downley tratou de buscar pela Europa os nomes os quais ele considerou como os mais aptos para acompanhá­-lo. Em menos de um mês, a equipe de “Los Toros” estava toda reunida e ciente de seus encargos. 

			O Sr. Stanley demonstrava um grande interesse em financiar a exploração e o trabalho da equipe. Entretanto, até que eles tivessem iniciado as pesquisas, ele mantivera­-se impassível e não revelara qual era esse seu tal grande interesse. Exigia agilidade e frisava que aquela deveria ser uma operação de êxito em curto prazo. 

			Por algum motivo, o homem tinha muita pressa em obter seus resultados.

			Primeiro entrara em contato com Peter Downley, depois de ler um artigo publicado por este, com a coautoria de John Marthens. 

			Um simples artigo publicado em uma revista especializada em geologia, em que os dois levantavam hipóteses muito interessantes e detalhadas. As conclusões e observações apresentadas pelo artigo – embora não muito aclamadas – foram consideradas e avaliadas pela crítica como “talvez possíveis” ou mesmo “críveis” sobre aquela determinada região. O tópico principal e cerne do artigo em questão sobre a região discutida era baseado, principalmente, em imagens de satélite. Downley e Marthens faziam comparações com descrições históricas e algumas até mesmo lendárias. 

			O Sr. Stanley procurou os dois ingleses e depois de algumas reuniões concordou em deixar nas mãos dos cientistas a tarefa de formar a equipe. Desde o início ele se propusera a bancar toda aquela aventura sem pestanejar. 

			O misterioso investidor não poupou despesas e forneceu uma quantia que chegava até a ultrapassar os gastos reais que a equipe orçara durante o planejamento. 

			As duas lanchas, Atlas I e Atlas II, duas Quer Barcelona Boats de trinta e dois pés de casco – consideradas por muitos especialistas como o que havia de melhor em termos de barcos de mergulho de pequeno porte – haviam saído conforme o combinado. Ambas ao mesmo tempo, cada uma para um lado da costa, em busca de artefatos ou qualquer tipo de evidência que pudesse comprovar suas teorias. Já fazia uma semana que eles repetiam aquele ritual diário de mergulhos exploratórios. 

			Os cientistas puderam contar com os melhores equipamentos também em se tratando de nadadeiras, máscaras e câmeras aquáticas. Obtiveram equipamentos de vídeo top do mercado, como câmeras Sealife DC 1400, que proporcionavam imagens fantásticas das expedições pelo fundo do Oceano Atlântico.

			E não era apenas sobre e debaixo d’água que eles tinham acesso ao que havia de melhor em tecnologia para pesquisa de campo. Os que permaneciam em terra foram surpreendidos com a qualidade dos computadores, sismógrafos, radares, sonares e com todo o arsenal de equipamentos. Todos eles montados em um acampamento que mais lembrava uma base militar em vez de uma expedição científica. O Sr. Stanley estava apostando alto naquele empreendimento. Dava toda a pinta de um homem obstinado a obter sucesso. 

			Parecia não dar a mínima importância ao quanto isso viesse a custar.

			Downley tinha uma foto ampliada esticada sobre uma mesa. Evitava as rajadas de vento utilizando pequenas pedras, colocadas acima dos cantos da página, e tapava o forte sol com a sombra do corpo enquanto analisava o material. Estava examinando uma foto tirada por satélite que ele garantia encaixar­-se perfeitamente em suas teorias. Escutou um barulho de motor de barco e quando ergueu os olhos avistou uma das lanchas aproximar­-se velozmente pela baía e quase subir pela planície desértica ao invés de atracar com calma e cautela. 

			Os homens saíram de dentro da lancha gritando entusiasmados, carregando uma enorme pedra. Um deles gritava pelo rádio walkie­-talkie avisando a segunda lancha, a Atlas II, que retornasse à costa o quanto antes. 

			Não obteve resposta.

			– Atlas II, vocês estão por aí? Retornem à margem imediatamente! Temos uma surpresinha... – Ele dizia ao rádio.

			Peter Downley veio caminhando, um tanto desconfiado (como todo bom inglês faria), em direção ao barco de Joaquin Aquino.

			– Que balbúrdia é essa toda? O que foi que vocês encontraram? 

			– Downley... Isso é incrível! Vocês todos vão cair com a cara no chão quando virem o que trouxemos! – Gritava um dos pesquisadores enquanto descia da lancha. 

			Os homens entreolhavam­-se totalmente embasbacados, uns sorriam, outros seguravam as lágrimas de pura emoção. E alguns não tinham tido sequer tempo de esboçar uma reação. 

			Permaneciam boquiabertos e mudos. 

			Mesmo depositando todos os seus esforços e dedicação, a equipe não podia imaginar que chegaria tão longe em sua descoberta.

			– Merda! Lá se vão meus duzentinhos! – Marthens socou a mesa e depois sorriu.

			– Quem mandou apostar contra o patrimônio? – Aquino falava em meio a uma risada.

			Perante eles jazia uma pedra retirada do fundo do Oceano Atlântico. O item havia sido encontrado não muito distante da costa do sul da Espanha, na província de Huelva, na região da Andaluzia. Local esse onde situava­-se o Parque Nacional de Doñana. 

			Após meses de estudos, hipóteses e teses, fotos de satélite, mergulhos e escavações, eles estavam diante de uma prova concreta. Algo que dava provas de que ali, muito tempo atrás, existira não só uma cidade, mas uma civilização inteira.

			Na superfície da pedra podia ser visto um pictograma de um guerreiro segurando uma espada e três anéis circulares em forma de caracol a sua volta.

			– Nunca vi nada parecido em toda a minha vida! 

			O geólogo da equipe logo tratou de fazer um rápido estudo da idade da rocha, e estimou que aquele pedaço de pedra era sim resultado de mãos humanas e não da erosão ou qualquer outro tipo de manejo que sugerisse apenas o toque da natureza. Com a ajuda dos outros, levou a pedra para dentro da barraca principal para mais alguns testes a fim de corroborar sua primeira impressão. Contava com o auxílio de computadores e programas de última geração extremamente específicos. Para seu espanto, chegou à conclusão de que, se aquela pedra tivesse sido trabalhada por algum tipo de civilização, essa civilização dataria de aproximadamente nove mil anos antes de Cristo. 

			Claro que isso era apenas uma primeira amostragem. Ainda teriam de passar por diversos outros testes para comprovar aquela tese inicial, mas a empolgação já era contagiante entre os cientistas.

			O rádio estalou e os presentes na lancha Atlas II tentavam entrar em contato com a base:

			– Base... Aqui é a Atlas II... Estamos retornando para a costa! Vocês não perdem por esperar! – Falou uma voz de mulher. Estava empolgada.

			“Vocês é que não perdem por esperar”, pensou Aquino com um sorriso colado no rosto.

			Ao final da tarde, Joaquin Aquino acionou o rádio e entrou em contato com a empresa que vinha subsidiando toda aquela expedição. O Sr. Stanley atendeu de pronto a chamada e Joaquin lhe fez um breve resumo do que eles estavam a vislumbrar naquele momento.

			– E o metal? – Foi a pergunta que Joaquin recebeu após seu relato.

			– Ainda não encontramos sinal nenhum do metal... Mas, finalmente temos a evidência! Temos provas de que alguém esteve por aqui! E mais, os dados encontrados estão de acordo com todas as nossas teorias. Sr. Stanley... 

			Ele fez uma breve pausa dramática.

			– Nós encontramos! – Falou.

			– Ok. Devo chegar aí nas próximas duas horas, estou saindo agora – falou o Sr. Stanley com um tom de voz que mais lembrava o de um robô. Desprovido de qualquer emoção.

			 Joaquin desligou o rádio com a face coberta por uma expressão de desapontamento. Achou que o homem que os contratara, e que até agora vinha investindo uma pequena fortuna em equipamentos e logística para que toda aquela expedição pudesse ser realizada, poderia ter demonstrado um pouquinho mais de entusiasmo frente àquela descoberta. 

			Ele definitivamente não gostava daquele tal Sr. Stanley. Desde que o conhecera, nunca fora com a sua cara.

			 

			 

		

	
		
			CAPÍTULO 2

			– Joaquin? – Gritou do outro lado da planície a sua especialista em simbologia e egiptologia, Elena Gonzalez.

			Ela estava tentando descer da segunda lancha que recém chegara à costa e parecia carregar consigo algo de valioso em suas mãos.

			– Diga – ele berrou de volta.

			– Você precisa vir até aqui! Isso é pesado pra burro!

			Joaquin correu em direção a Elena e, ao chegar, encontrou­-a sentada ao lado de uma grande placa de rocha. Uma espécie de basalto negro onde podiam ser vistos claramente desenhos. Alguns pareciam simplesmente típicos pictogramas, outros mais lembravam hieróglifos egípcios, todas as figuras alinhadas de maneira a formar uma espécie de sentença. 

			– Eu não acredito nisso! Vocês encontraram outra? – Disse Joaquin.

			– Como assim, outra?

			– Já temos uma sendo analisada nesse exato momento...

			Ele apontou para a barraca onde estava a primeira pedra que Atlas I havia trazido. Elena não se conteve e soltou uma gargalhada de pura felicidade, Joaquin acompanhou a colega e depois ofereceu­-se para ajudar a retirar o artefato de cima da lancha Atlas II.

			A primeira figura era a que mais chamava a atenção: novamente aparecia um guerreiro segurando uma espada em uma de suas mãos e ao seu lado três anéis circulares em formato de caracol.

			– Tá de brincadeira comigo? – Ele olhou para aquela placa e depois voltou­-se para Elena. – É o mesmo padrão da pedra que encontramos!

			Elena balançou a cabeça de uma maneira descrente e passou a mão por cima da superfície da pedra, como se precisasse ter certeza de que aquilo era mesmo real.

			– Isso está fora de qualquer padrão de simbologia que eu já tenha visto em toda a minha carreira – ela falou, ainda com a mão sobre a pedra.

			– Como assim?

			– Joaquin, você por acaso sabe ler atlante? – Ela esboçou um sorriso.

			– Puta Madre! Não saberia nem por onde começar – ele segurou a pesada placa, que parecia ser feita de granito ou basalto escuro, gentilmente em suas mãos.

			– E tem mais – ela falou e seu sorriso aumentou ainda mais. Agora ia de orelha a orelha.

			– Mais o quê? – Ele devolveu o sorriso.

			– Dê só uma olhada nisso!

			Ela pegou um pequeno objeto que em sua forma lembrava um obelisco. O artefato era todo negro, tinha no máximo dez centímetros de comprimento, uns dois de largura e possuía ranhuras e dentes por toda a sua extensão, com exceção apenas de sua base. Esta apresentava um formato que lembrava a base de uma pirâmide e algumas inscrições semelhantes à escrita em runas. No instante em que Elena virou o obelisco negro de cabeça para baixo, em sua base Joaquin pôde ver o símbolo do guerreiro com sua espada e os anéis circulares em forma de caracol.

			– Madre de Dios! – Foi apenas o que Joaquin Aquino conseguiu pronunciar quando viu aquele símbolo. 

			Com todo o cuidado possível, a equipe preparou um mutirão e levou ambos os itens retirados do fundo do mar para a sua base. Por sorte, as barracas ficavam localizadas a apenas a alguns metros da costa da baía do Parque de Doñana. 

			A equipe passou o resto do dia limpando os artefatos e tentando de alguma forma encontrar alguma coerência naqueles desenhos e o que poderiam significar os pictogramas e aquele tipo estranho de hieróglifo. Os pictogramas não eram em si figuras complicadas de decifrar, porém alguns não faziam o menor sentido, eram apenas linhas entrelaçadas, algumas cortadas e marcadas por pontos. 

			E, assim como certos hieróglifos, estranhos aos olhos da egiptóloga. 

			Isso deixava Elena Gonzalez sem um norte para poder entender exatamente o que aqueles desenhos entalhados na placa de rocha queriam dizer.

			– Eu bem que poderia ter uma “Pedra de Roseta Atlante” junto comigo – ela murmurou.

			 – Cazzo mille! Quer dizer, doutora, que você não faz nem ideia do que possa estar escrito aí? – Perguntou o italiano sem esconder seu desapontamento.

			– Se você tiver um pouquinho de paciência – a voz de Elena demonstrava uma leve irritação – talvez eu consiga decifrar alguns dos símbolos... O problema maior é que isso parece uma mistura de pictogramas com hieróglifos e essas linhas cruzadas marcadas por pontos... O que será que significam essas linhas? – Ela agora já voltara a atenção novamente para os símbolos e dirigia a palavra mais a si mesma do que ao restante de seus colegas. 

			Joaquin pegou a deixa e retirou todos que se amontoavam em cima da pedra e pediu que dessem um tempo para que a doutora pudesse estudar com calma e tranquilidade aquela enigmática mensagem entalhada na pedra. 

			Todos se afastaram, alguns saíram da barraca para fumar um cigarro ou apenas para tomar um ar puro. O cansaço pela intensidade das descobertas começara a se instalar e ninguém mais conseguia pensar direito entre eles.

			De longe, Joaquin pôde avistar duas camionetes com tração 4x4 e os escritos Blackstar Corporation nas portas dos carros aproximando­-se do acampamento.

			– Ótimo, o Sr. Stanley está chegando – falou soltando o ar pela boca e com uma boa dose de ironia em sua frase. 

			O Sr. Stanley desceu do banco de trás de uma das camionetes vestindo um terno preto e uma gravata preta, mais parecia um daqueles personagens do filme “Homens de Preto” do que qualquer outra coisa, só lhe faltavam os óculos escuros. 

			Joaquin segurou o riso ao vislumbrar aquela cena e foi de encontro ao homem a fim de cumprimentá­-lo. 

			Como de costume, o cumprimento gélido e lacônico do homem deixou Joaquin Aquino incomodado. Marthens e Downley, os ingleses da equipe, que haviam se afastado para fumar um baseado, perceberam a presença do chefe, jogaram o toco do cigarro para longe e trataram de ir ao encontro do Sr. Stanley.

			– Boa noite, chefe! – Falou Downley.

			O homem permaneceu estático e mudo. Fitava os cientistas dos pés à cabeça e depois de alguns minutos deixou todos que ali estavam constrangidos com a falta de tato daquela figura estranha.

			– Deixem de lado a bajulação, não tenho tempo para essas besteiras! Apenas quero ver o que foi que vocês encontraram – ele falou, finalmente quebrando o silêncio.

			 

		

	
		
			CAPÍTULO 3

			Após uma inspeção minuciosa dos três artefatos apresentados pela equipe, o Sr. Stanley procurou manter aquela sua postura de estátua e o semblante taciturno. O único momento em que aparentou demonstrar algum sentimento foi quando a Dra. Elena Gonzalez lhe mostrou os símbolos na pedra e confessou que estava tendo dificuldades para decifrar aqueles desenhos tão diferentes de tudo o que ela já havia visto antes durante toda sua carreira. Ele franziu o cenho ao olhar para ela e assumiu uma expressão de descaso para com a doutora. 

			O Sr. Stanley caminhou em direção à saída da barraca após ver os artefatos e, sem ao menos olhar para trás, ordenou que fossem realizados mais e mais mergulhos diários em busca de mais informações. Principalmente pelo metal, o que ele fez questão de enfatizar. 

			Virou­-se e olhou para cada um dos pesquisadores. Lembrou a todos que o mais importante de toda aquela operação era encontrar vestígios do metal.

			As camionetes saíram derrapando os pneus traseiros na terra vermelha e árida da planície do Parque Nacional de Doñana e os pesquisadores, sem exceção, ficaram olhando uns aos outros. Intrigados e curiosos com a falta de importância que aquele cidadão demonstrara frente àquela descoberta incrível. Mas decidiram seguir as ordens à risca, pois, mesmo sem admitir, eles sentiram um tom de ameaça nas ordens do executivo.

			– Vocês viram a cara dele quando eu disse que não estava conseguindo traduzir a placa? – Elena parecia assustada.

			– Relaxa, Elena, ele é assim mesmo. Um tipo estranho – Joaquin tentou amenizar o clima deixado no ar pelas palavras não ditas do mandachuva da Blackstar.

			Os dias do calendário eram riscados sucessivamente. As semanas que decorreram após a visita do Sr. Stanley foram de trabalho árduo em busca de mais artefatos. Na verdade, qualquer coisa que, de alguma forma, pudesse lançar alguma luz sobre aqueles símbolos misteriosos e, é claro, uma busca incessante pelo tal metal, pelo qual o mandachuva da Blackstar parecia estar tão obcecado.

			Em um mês e meio a partir da primeira descoberta a equipe de “Los Toros” conseguiu encontrar mais duas placas contendo entalhes e características da mesma maneira como as das primeiras pedras encontradas. Todas esculpidas em um tipo de basalto negro. Encontraram também alguns pequenos artefatos valiosos. Entre eles, um pedaço rachado do que antigamente poderia ter sido uma ânfora. O mais interessante naquele item era a presença de uma pintura na lateral. O desenho de um animal cortado pela metade que, mesmo com a rachadura, podia ser claramente reconhecido como um touro. Todos se entreolharam e sorrisos foram trocados. 

			O nome de batismo da equipe fora dado a partir do mito de que o povo atlante cultuava o touro com uma espécie de animal sagrado. Aquela metade de ânfora apenas comprovara as antigas suposições. 

			Era dada a impressão de que a equipe havia achado o exato local onde uma vez fora o berço da civilização Atlante. A cada mergulho eram achados e trazidos à superfície mais e mais artefatos raríssimos. Eles sabiam que um dia aquelas relíquias poderiam ser a prova viva da descoberta do reino perdido de Atlântida. Em um dos mergulhos mais demorados e mais difíceis de toda a empreitada, foi retirado do fundo de uma caverna submarina parte do que parecia ter sido um grande afresco que representava o que Elena Gonzalez interpretou como uma homenagem ao deus mitológico Poseidon, o deus dos mares.

			Relatórios diários eram feitos ao Sr. Stanley, todos eles muito entusiasmados pelos membros da equipe. No entanto, sabiam que não haviam chegado perto de sequer encontrar alguma menção do tal metal que tanto era cobrado pelo chefe e subsidiário da operação. A cada comunicado ele fazia sempre a mesma pergunta, tendo a resposta sempre negativa. A cada vez que isso ocorria gerava um silêncio desconfortável vindo da frequência do rádio que recebia as mensagens e um misto de preocupação e inquietação por parte dos cientistas. 

			As cobranças aumentavam a cada contato e aquele homem frio como o gelo, aquele homem enigmático que parecia não demonstrar emoções começava a apresentar uma nova face. Dava mostras de estar cada vez mais impaciente com os resultados apresentados.

			Especialmente quando lhe foi comunicado que eles tinham encontrado mais duas placas de símbolos. O Sr. Stanley permanecia impassível e lacônico. Suas cobranças eram diretas à Dra. Elena Gonzalez. Não cansava de perguntar por que ela não conseguia vencer a barreira e traduzir aqueles textos de uma vez. 

			– Alguns dos símbolos eu já consigo ter uma ideia e outros até posso afirmar que sei o que significam. Mas as linhas marcadas cruzadas e demarcadas por pontos ainda não faço a menor ideia do que querem dizer... Assim como esses hieróglifos, em especial, aqui e ali! – Ela falava com Joaquin e apontava para alguns dos escritos gravados nas pedras. 

			Segurava as lágrimas e tentava mascarar toda a sua frustração.  

			– Elena, todos aqui sabemos o quanto você tem se esforçado. Vou te dar um conselho: que tal se você tentasse passar para um caderno tudo o que já conseguiu decifrar, o que você acha? Tipo um diário de notas, e assim que estiver pronto eu mesmo vou apresentar ao Sr. Stanley. Ele precisa entender que não é de uma hora para a outra que se decifra uma escrita jamais vista antes por olhos dessa época – ele a abraçou com a intenção de consolá­-la.

			Naquela mesma noite ela resolveu seguir a dica do colega. Aos poucos foi repassando sua pesquisa para um pequeno caderno, do tipo que pode ser encontrado em qualquer livraria. Um item pequeno, com capa de couro marrom e páginas meio amareladas. 

			Todas as suas deduções e suas descobertas e suspeitas até então a respeito daquelas enigmáticas figuras marcadas na pedra foram passadas para aquele caderno. 

			Alguns dos símbolos eram sugestivos e um tanto claros para ela, porém ao longo de seu trabalho Elena se deparou com outros de uma corrente totalmente distinta, e teve extrema dificuldade em desvendar seus mistérios. Somente uma hipótese surgiu em sua mente enquanto escrevia sobre aqueles em que já tinha certa ideia quanto ao significado. 

			Trabalhava a fio em cima daqueles símbolos até que o cansaço a dominava e seu cérebro não conseguia mais raciocinar direito. Lia e relia, observava, anotava e transcrevia as figuras encontradas nas placas de basalto para seu caderno. Buscava por imagens semelhantes em livros e artigos.

			A suposta ideia que surgira em sua mente ia crescendo dentro dela a cada novo passo na tentativa de decifrar o significado das gravuras.

			Talvez ela pudesse contar com a ajuda de uma pessoa para traduzir aqueles textos. 

			“Isa... Queria que você estivesse aqui comigo. Seria de grande auxílio se pudesse contar com sua ajuda em algumas dessas figuras.” 

		

	
		
			CAPÍTULO 4

			Uma semana havia se passado desde o último contato com o agora já visivelmente impaciente Sr. Stanley. O sujeito taciturno, impassível e monossilábico que deixara muito claro que só receberia mensagens caso algo relacionado ao tal metal fosse encontrado entre os artefatos. 

			Usando de todo o equipamento que eles possuíam consigo em seu acampamento, Elena ainda buscava encontrar uma resposta que caísse no agrado do seu patrão naquela empreitada. Mesmo forçando suas faculdades mentais ao máximo, a suposta escrita atlante permanecia um segredo velado não só para a Dr. Elena Gonzalez assim como para todos, apesar de alguns pequenos avanços. 

			Mais uma madrugada se avizinhava e os membros da equipe de pesquisa “Los Toros” estavam ávidos por uma boa noite de sono. Apesar de terem aguardado todo o dia por alguém que subisse à superfície com as palavras mágicas: “Achei a porcaria do metal!”.

			Como acadêmicos dedicados, sempre existia a excitação que acompanhava cada uma de tantas novas descobertas. Mesmo as que não tinham a menor ligação com o que tanto almejava o seu chefe. 

			Todos se deram boa­-noite e foram em direção à barraca que servia como dormitório. 

			Todos menos um. A doutora Elena Gonzalez permanecia na barraca central sentada em frente a uma grande pedra escura. Junto consigo ela tinha livros de simbologia antiga, uma caneca de café preto e um pequeno caderno. O agora inseparável diário contendo todas as suas anotações e suposições. 

			A noite era de um silêncio infinito, vez que outra um uivo baixo causado pelo vento que corria na planície e o farfalhar das pequenas plantas também se faziam presentes. Elena nem sequer notava, ela estava por demais concentrada naqueles símbolos.

			Estava a ponto de entregar­-se ao sono quando ao olhar de relance para a capa de um antigo livro de hieróglifos egípcios ela arregalou os olhos. Aquele símbolo lhe era muito familiar e, quando voltou o olhar para a pedra, percebeu a semelhança em um dos pictogramas ali presentes. 

			– Será que... – Ela pensou alto, esticando a mão em busca do livro.

			Quando ela colocou os dois símbolos lado a lado, o esculpido na pedra e aquele do seu livro, pôde perceber que ambos eram muito parecidos, quase iguais.

			Elena levantou da cadeira e quase derrubou a caneca de café que estava ao seu lado na mesa. 

			– Encontrei! Encontrei a chave! – Ela começou a gritar e saiu correndo barraca afora, quase tropeçando entre os cabos de sustentação da mesma.

			O restante de seus colegas saiu da barraca­-dormitório com as caras amassadas enquanto ela corria de um lado para o outro saltitando de felicidade. Tinha em suas mãos o livro dos hieróglifos.

			– Você deu um pouco de erva para ela? – Marthens olhou para Downley.

			– Claro que não! Não faço ideia do que ela andou fumando... Só sei que quero também! – Ele riu alto. 

			– Calem a boca, seus idiotas! Não estou chapada! Eu encontrei um elo que pode ser a chave para traduzir as placas atlantes!

			O riso substituído por espanto. De uma hora para a outra, todos pareceram achar que a doutora havia perdido a razão de tanto trabalhar em cima daqueles símbolos até então indecifráveis. Joaquin, sempre procurando usar a razão antes de tomar qualquer tipo de decisão, ordenou que todos mantivessem a calma. 

			Olhou para Elena e pediu uma explicação para aquele carnaval. 

			– Joaquin... Eles escrevem... Bem, escreviam como os egípcios! – Ela foi em direção à barraca central e fez sinal para que os outros a acompanhassem.

			– Olhem! Cada placa inicia com o símbolo do guerreiro e os três anéis em círculo. OK! Isso significa quem eles são ou, talvez, de onde eles estão escrevendo, certo? Bem, logo depois, vem esse símbolo que eu ainda não consegui entender bem e alguns traços e pontos que também são incógnitas para mim...

			– Mas que bosta! E você acordou a gente com esse alvoroço todo por causa disso, doutora? – Perguntou Marthens, bocejando e irritado.

			– Claro que não! Olhe bem para esse símbolo que vem agora: um barco! É o mesmo símbolo egípcio para o significado de barco. Depois temos o sol e, adivinhem? O mesmo símbolo! Ainda não posso afirmar com certeza, mas alguém ensinou alguém a escrever naquela época e eu apostaria as minhas economias que foram os Atlantes que andaram dando algumas aulas de escrita para os antigos egípcios.

			– Meu Deus do céu! Ela está certa! – Downley falou após olhar para os símbolos que Elena apontava e comparava.

			Ninguém dormiu pelo restante da madrugada, a máquina de café funcionou a pleno. Todas as placas foram analisadas uma a uma com uma dedicação extrema e, à exceção dos símbolos que ainda desafiavam o intelecto da especialista espanhola, os demais pictogramas e hieróglifos estavam quase todos sendo traduzidos e anotados no caderno de Elena, um por um.

			Na manhã seguinte, eles nem podiam acreditar, pois grande parte dos textos estava às claras. 

			Joaquin foi até o rádio amador e, com a voz carregada de empolgação, ele comunicou ao Sr. Stanley. Falou que eles – Elena, na verdade – haviam conseguido decifrar grande parte da escrita atlante. 

			A equipe chegou até mesmo a improvisar no quadro negro da sala de estudo da barraca um tipo de dicionário atlante.

			– Isso é incrível! Vamos ficar ricos! – Downley chegava a dar pulos de alegria.

			– Espero que sim, camarada, tomara que esse Sr. Stanley não tenha nenhuma surpresa esperando por nós no caminho – comentou Marthens.

			– Quem vai ter uma surpresa é ele! – Downley devolveu, deixando todos os presentes indagando­-se entre si o que poderia significar aquela frase.

			– Ei... O que você está aprontando? – Joaquin tomou a palavra e fez a pergunta que todos tinham preparada na ponta da língua.

			– Nada não... Relaxem... Ei, olha o Sr. Stanley chegando aí– Downley desconversou e apontou para as camionetes que estacionavam em frente ao acampamento.

			Como de praxe, o taciturno Sr. Stanley entrou na barraca com a cara fechada e inexpressiva. Antes de dizer qualquer palavra encarou a todos com aquele seu jeito intimidador.

			– E então? Espero que seja importante, pois fui bem claro quando disse que só gostaria de ser chamado aqui se realmente descobrissem algo que valesse a pena o meu deslocamento.

			– Sr. Stanley... – Elena tomou a palavra. – Olhe em sua volta. Conseguimos decifrar os pictogramas! Acho que isso vale o seu deslocamento, não? – Ela sorriu timidamente.

			– E esses primeiros que aparecem nas pedras... Não vejo tradução no quadro para eles? – Ele referiu­-se aos símbolos que representavam traços com pontos em algumas conexões e aquele símbolo que sempre aparecia logo após o guerreiro. Símbolo esse que lembrava uma roda com inúmeros pictogramas menores dentro.

			– Os traços e pontos nós ainda não sabemos o que significam, mas para esse primeiro símbolo meu palpite é que possa ser uma espécie de calendário, sabe? Como se eles sempre começassem seus textos com o símbolo de sua civilização, o guerreiro e os anéis, e logo depois datassem a época à qual pertenciam aquelas informações ali esculpidas. 

			O Sr. Stanley parou por um instante e olhou para a Dr. Elena Gonzalez, pensou que aquele palpite estava muito perto de estar correto. A contragosto ele foi obrigado a concordar com a sugestão da mulher. 

			Elena olhou para o Sr. Stanley e não conseguiu evitar pensar como o homem havia sido rápido em identificar os símbolos. A alusão feita com o dicionário no quadro negro e ao mesmo tempo notar que faltavam aqueles símbolos mencionados. 

			“Será que ele tem memória fotográfica, por acaso?” 

			– Talvez isso o interesse, Sr. Stanley – Joaquin intrometeu­-se na conversa.

			– O quê?

			Ele colocou uma placa em cima da mesa e apontou para um símbolo que representava uma pequena esfera, da qual saíam raios que pareciam representar luzes.

			– O sol? – O Sr. Stanley olhou para Joaquin.

			– Não... O sol é esse aqui – ele apontou para outro símbolo, muito parecido com o hieróglifo egípcio que representava o deus sol Ra. 

			– Então? – Stanley olhou novamente para a pedra. 

			– Bom... Durante nossas traduções conseguimos chegar a uma conclusão: esse símbolo é o metal que o senhor tanto procura. Esse é o símbolo que representa o oricalco!

			Ao escutar aquelas palavras e pela entonação triunfante dada por Joaquin para a palavra “oricalco”, um sorriso quase que imperceptível pôde ser notado no canto esquerdo da boca do enigmático Sr. Stanley. Elena foi a única que notou.

			– E onde está o oricalco? – Foi a pergunta.

			– Segundo as informações que conseguimos decifrar, os atlantes levaram as suas reservas de oricalco para uma base distante. O senhor compreende? Eles conseguiram prever o cataclismo que se aproximava e levaram seus tesouros para fora da cidade!

			– Para onde?

			– Isso nós ainda não conseguimos descobrir... Mas deve estar em algum lugar nos textos dessas outras placas. 

			O homem olhou demoradamente para Joaquin e os outros e a todo aquele equipamento presente na barraca central.

			– Se vocês não conseguiram até agora, não vão conseguir.

			– Ei... Claro que vamos! Apenas dê­-nos mais algum tempo, ou melhor... Tire a gente do meio dessa planície e coloque­-nos em um laboratório decente que iremos descobrir, sim, para onde eles levaram esse seu precioso metal! – Downley resolvera enfrentar o antipático homem de terno.

			“Além disso, você não perde por esperar, seu merdinha... Quando a gente chegar a Londres as coisas serão muito diferentes”, pensou enquanto fitava o homem.

			O inglês cansara de ter que aguentar aquela arrogância e soberba da parte do outro e falara em alto e bom tom, mantendo­-se o mais ereto possível e encarando o Sr. Stanley de maneira séria e altiva.

			– Ok... Se vocês precisam de um laboratório melhor, eu vou providenciar um laboratório melhor! 

			Para a surpresa do resto da equipe, aquelas palavras soaram quase como humildes desculpas. Um pedido de desculpas vindo de um homem que até agora mostrara possuir as caraterísticas de um iceberg. 

			– Só lhes peço então que vocês preparem um material com tudo o que já foi descoberto e decifrado das placas atlantes e passem a limpo aquele dicionário de figuras para um computador. Salvem tudo antes de desmontarmos o acampamento. Certo?

			– Para onde vamos? – Joaquin perguntou.

			– Vamos para um laboratório de pesquisas em Londres, Sr. Aquino. Não é isso que desejam?

			– Já temos um material anotado em meu... – Elena estava no meio da frase quando Joaquin lhe deu uma leve cutucada. Ela entendeu o recado.

			– Sim? – Uma ruga de desconfiança formou­-se no cenho do homem.

			– Nada não, senhor. Na verdade eu me equivoquei. São apenas rabiscos que eu fiz no começo dos estudos. Vamos passar tudo a limpo para o senhor. Não se preocupe!

			O Sr. Stanley girou nos calcanhares e sem nem ao menos se despedir partiu com sua comitiva. Baixada a poeira das camionetes, ele já se encontrava longe, deixando apenas alguns trabalhadores encarregados de desmontar o acampamento de pesquisa. Joaquin chegou perto de Elena e cochichou baixinho em seu ouvido.

			– Quando for passar a limpo para o computador os dados do seu caderno. Deixe algumas informações guardadas com você.E quanto ao obelisco negro... Vamos manter segredo sobre ele por enquanto também. Guarde­-o em algum lugar que você considere seguro, ok?

			Ela olhou surpresa para o colega.

			– E por que eu faria isso, Joaquin?

			– Digamos que eu não confio muito nesse Stanley e, se ele estiver pensando em, sei lá, passar a gente para trás, teremos algo com o que barganhar. Se é que você me entende...

			– Ok, então. Confio em você. E também não confio no Sr. Stanley. 

			Naquele mesmo dia, ela passou a maioria das informações contidas em seu caderno de notas pessoal para o computador. Novamente seguindo o conselho de Joaquin Aquino, ela deixou guardadas em seu caderno pessoal algumas informações importantes a que apenas ela teria acesso. Enquanto o acampamento era desmontado pela equipe da Blackstar, Elena foi até a cidade de Huelva.

			Chegando lá, procurou um posto de correio. 

			Para a Dra. Gonzalez não restava nenhuma dúvida, ela precisava de ajuda, e aquele Sr. Stanley estava começando a deixá­-la preocupada. Assustada, seria uma descrição melhor para o seu estado, com aquele comportamento estranho demonstrado pelo homem. Ela endereçou um pacote contendo o seu pequeno caderno pessoal e junto a ele acrescentou um obelisco negro. 

			Depositou no correio.

			Ao retornar para o que uma vez fora a base da equipe de pesquisa ela encontrou­-se com os outros que estavam ali apenas aguardando por ela.

			– Elena, onde você estava? Temos que ir. Temos que estar no aeroporto de Sevilha para o voo das quatro e quinze. Aquele chato do Stanley já ligou duas vezes!

			– Desculpe, Joaquin. Tive que resolver uns probleminhas de última hora em Huelva.

			– Hmm... Você fez o que eu lhe falei? Anotou as informações no seu caderno?

			– Pode apostar! Mas devo confessar que precisarei de ajuda de outra pessoa para decifrar alguns dos símbolos. Nem todos se parecem com hieróglifos egípcios, aliás, alguns deles lembram gravuras pré­-colombianas da América Central e do Sul, outros até sugerem a escrita Linear C de Tera. É tudo muito estranho... 

			– Deixe para se preocupar quando chegarmos em Londres. E quanto à ajuda que você diz precisar, por mim, sem problemas. Desde que seja alguém de sua confiança.

			– Pode ficar tranquilo, é da maior confiança possível! 

			– Ok! Vamos, entre na camionete e vamos pegar a estrada. Eles já estão esperando por nós!

			 

			 

		

	
		
			CAPÍTULO 5

			A tela preta logo tomou forma e o homem pressionou no controle remoto os números do canal de notícias local. 

			Uma moça, que estava por terminar de passar a previsão do tempo para as principais regiões do Reino Unido e logo passaria para as principais capitais europeias, recebeu uma chamada em seu ponto. O diretor do programa jornalístico apitava em seu ouvido a ordem de que ela seria interrompida para uma notícia urgente.

			– E essa é a previsão para toda a Bretanha. Interrompemos nossa programação, pois temos uma notícia de última hora... Kyle? – A moça terminou de falar e manteve o sorriso para a câmera até que a mesma trocasse para o apresentador âncora do programa de notícias. 

			O apresentador do jornal de notícias da BBC entrou no ar. E, após saudar a audiência do programa, assumiu uma expressão de pesar no rosto. Fez uma breve pausa – para aumentar o teor dramático da informação – e passou a anunciar uma terrível tragédia recém­-ocorrida. 

			Antes mesmo de ele começar a falar, uma legenda passava pelo rodapé da tela com os dizeres: “Tragédia no ar”.

			– Uma fatalidade acaba de ser notificada. Um avião da companhia aérea espanhola Iberia encontra­-se desaparecido. A aeronave que decolou hoje, por volta das quatro horas da tarde, horário local da cidade de Sevilha, no sul da Espanha, com destino a Londres, simplesmente evaporou dos radares aéreos! Especialistas investigam o que pode ter acontecido aos passageiros e ao avião do voo 453 da Iberia Airlines, porém ainda não possuímos nenhuma informação concreta além do fato de que a aeronave se encontra desaparecida. Mais informações com Peter Howards... Peter?

			A tela trocou para um homem que usava um terno cinza e tinha como fundo de tela um mapa da Europa. No mapa, havia um traçado em azul indicando a rota do voo 453 e um outro, em vermelho, representando uma segunda rota indo em direção à costa e, em consequência, ao oceano. A rota que era dada como o suposto desvio feito pelo avião.

			– Olá, Kyle, bem, o que vocês podem ver aqui, representado em azul, é a rota determinada para a aeronave da companhia espanhola. No entanto, em algum momento, que acreditam tratar­-se de mais ou menos uma hora de voo após a decolagem, foi perdido totalmente o contato com o piloto ou qualquer membro da comissão de bordo. Não sabemos ainda ao certo, mas ao que parece a aeronave desviou de rumo, indo em direção ao Oceano Atlântico, de onde não tivemos mais nenhuma informação a respeito de seu paradeiro final. Por cortesia da Iberia temos a informação de que havia a bordo vinte e três passageiros de origem britânica. A lista com os nomes dos passageiros será divulgada em breve. De volta com você, Kyle!

			O apresentador âncora tomou a palavra novamente.

			– Obrigado Peter, no decorrer de nosso noticiário mais informações sobre o misterioso desaparecimento da aeronave do voo 453 da Iberia Airlines. 

			O homem desligou o aparelho de televisão com um toque no controle remoto e olhou para a vista através de sua janela. Ele podia ver o rio Tâmisa e a belíssima e imponente roda­-gigante, conhecida como “London Eye”, ou também “Millennium Wheel”. Sendo um dos pontos turísticos mais procurados da capital inglesa, esse novo símbolo da cidade, entre outros, é a terceira maior roda­-gigante do mundo, perdendo apenas para a “Estrela de Nanchang” na China e para a “High Roller” em Las Vegas. 

			 

			 

		

	
		
			 CAPÍTULO 6

			O fogo trepidava na lareira de ferro e dava um ar bruxuleante ao grande escritório de forma oval com seu teto contornado por madeira de lei. Ao centro, uma grande mesa de escritório, com detalhes entalhados na madeira que por si só poderiam ser considerados uma obra de arte. 

			Cadeiras de veludo vermelho, três em seu total, faziam parte do conjunto, todas contendo o mesmo trabalho na madeira, que chamava a atenção pela beleza dos desenhos e pela habilidade de quem o havia concebido. Duas cadeiras iguais para quem adentrava o ambiente e uma, a maior e mais trabalhada, reservada ao seu dono, o qual se sentava fitando a porta de entrada e o mordomo que a abrira, anunciando seu convidado.

			Ao lado direito de quem entrava pela porta do escritório podia ser escutado o estalo da madeira queimando no interior de uma bela e imponente lareira de ferro. Junto a ela, apenas um pequeno banco de couro para quem se agradasse, nos dias mais frios, da companhia mais próxima do fogo. Com a exceção de um belo quadro do pintor holandês Vincent Van Gogh, pendurado atrás do senhor que se sentava na cadeira principal, o restante daquele escritório era todo constituído por estantes e mais estantes contendo inúmeros livros dos mais variados assuntos. A coleção de mitologia e civilizações antigas era a de maior valor e importância para aquele senhor que aparentava estar na casa dos setenta anos de idade.

			Com uma das mãos, apenas fazia sinal para que o homem sentasse em uma das cadeiras, e com a outra segurava uma piteira dourada, provavelmente de ouro. Na extremidade contrária à da boca, uma pequena cigarrilha, de onde saía uma fumaça cinza e um odor forte de tabaco. 

			Assim que o homem entrou, o mordomo quase que imperceptivelmente fechou a porta e o senhor que estava sentado acendeu a luz de um pequeno abajur. Ao lado dele em uma daquelas antigas vitrolas girava um disco de vinil, e o som que saía do gramofone não deixava dúvidas. 

			Beethoven e sua Für Elise completavam o pitoresco estúdio. 

			– Boa noite, Sr. Hawkins – cumprimentou o idoso assim que o homem se sentou em uma das cadeiras de veludo.

			– Boa noite, Sr. Rottliesberg. A que devo a honra de um convite do senhor?

			– Antes de mais nada, posso lhe oferecer um drinque? 

			– Obrigado, eu aceito.

			Caleb Rottliesberg levantou­-se de sua cadeira e foi até um enorme globo de couro contornado por uma estrutura de ferro que havia ao lado esquerdo de sua mesa. 

			Abriu meia parte do globo e retirou dali uma garrafa de cristal contendo o que parecia, pela cor, ser uísque. A garrafa, entretanto, não possuía rótulo ou qualquer informação sequer. Além da garrafa, trouxe consigo dois copos.

			– Posso lhe garantir que o senhor nunca tomou melhor uísque, professor Hawkins. Espero que seja um bom apreciador!

			O professor de história e mitologia da Universidade de Harvard recebeu seu copo e apreciou o aroma da bebida recém­-servida. Esperou por uma proposta de brinde, mas quando esta não veio, ele simplesmente levou o copo aos lábios e desfrutou de um pequeno gole, somente para amaciar a garganta. 

			Realmente, ele nunca havia provado uísque melhor do que aquele. A fama de que seu anfitrião era uma pessoa de gosto refinado e altas exigências quanto a seus próprios prazeres não era à toa. 

			– Professor Hawkins, o motivo de eu ter lhe convidado a ter comigo é muito simples. Aliás, posso resumi­-lo em apenas uma palavra... 

			Rottliesberg fez uma pausa teatral e então falou:

			– Atlântida! 

			 Ele enfatizou a palavra erguendo o copo de uísque ao ar em meio a um sorriso que se formou em seu rosto enrugado. Deu uma longa tragada em sua cigarrilha à espera da reação do professor. 

			Carl Hawkins ficou em silêncio, não sabia se ria ou se demonstrava interesse pelo que acabara de ouvir. Apesar de ser um professor de mitologia, sempre acreditara que Atlântida não passava de uma fantasia. Na melhor das hipóteses, algum tipo de analogia a alguma civilização mais avançada do que as outras da época, mas nada de fato real, por assim dizer.

			Ele olhou para o senhor de idade e notou, pelas feições entusiasmadas e os movimentos inquietos, que o homem não estava brincando. Hawkins até poderia ter contado toda aquela história de ninar que todos que se propõem a estudar a lenda do continente perdido conhecem de cor. Ele tomou um gole e deixou o copo em cima da mesa. 

			Achou que seria melhor se fosse direto ao ponto e expusesse sua opinião a respeito daquilo logo de uma vez. 

			– Sr. Rottliesberg, me perdoe, mas se o senhor me chamou aqui para falar seriamente sobre Atlântida, acredito que ambos estamos perdendo nosso tempo.

			Caleb Rottliesberg recostou­-se na cadeira. O sorriso e o entusiasmo desaparecendo do rosto aos poucos. Percebeu que o professor Hawkins tinha mais a lhe falar e esperou, pacientemente, pelo outro.

			– Atlântida simplesmente não existe! Talvez em mentes muito sonhadoras, mas novamente lhe afirmo que, de fato, a lenda do reino perdido se encontra apenas na criatividade de nossa imaginação – continuou Hawkins.

			– Eu nunca perco tempo! – A resposta foi enigmática assim como o sorriso lançado pelo velho ao terminar de falar. – E, além disso, existem pesquisadores renomados que discordam da sua afirmação, professor.

			– Bando de caçadores de tesouros. Todos querendo bancar o Indiana Jones, senhor!

			– Ouvi relatos de que uma equipe encontrou artefatos de extrema importância no sul da costa espanhola. 

			– Sim... E depois toda a equipe desapareceu! Como em um passe de mágica. E o mais importante: não foi encontrada nenhuma prova de seus achados!

			“Como esse velho já está sabendo sobre a pesquisa dos europeus na costa da Espanha? Eu que sou do ramo somente escutei rumores”, pensou Carl Hawkins e olhou para Caleb Rottliesberg sem conseguir disfarçar sua surpresa. 

			– Sim... De fato, uma terrível tragédia. Mas o que você pode me dizer sobre Atlântida? – Caleb Rottliesberg insistiu no tema. 

			– O que posso lhe dizer sobre Atlântida?

			– Exatamente! O que o senhor pode me dizer sobre Atlântida?

			– Que não passa de apenas um mito! Uma das mais antigas histórias de ninar de toda a humanidade. Jamais alguém conseguiu uma prova concreta de que ela realmente existiu!

			– Isso não é verdade... A sua falta de interesse pelo assunto deve tê­-lo deixado passar em vão a experiência conduzida pelo químico e também – para colocar em seus termos – caçador de tesouros, Hans Lömitz!

			– Hans Lömitz afirmou na década de vinte que havia encontrado uma forma de obter energia de forma mais eficaz do que a energia produzida pela queima do carvão. Disse também que a sua energia era a mais limpa – respondeu de pronto o professor que, apesar de não ser um aficionado pelo tema, era um historiador dedicado e de grande renome. Talvez o mais bem­-sucedido e famoso dos Estados Unidos da América. 
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